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INTRODUÇÃO
O perfil do enfermeiro é formado a partir do desenvolvimento de habilidades de destrezas 
técnicas, práticas embasadas cientificamente e o pensamento crítico em cada particularidade 
que lhe é apresentada. Dessa forma, o estágio supervisionado em enfermagem, como item 
permanente dentro da grade curricular de ensino, proporciona ao discente uma visão além 
da sala de aula, onde o mesmo tem a oportunidade de aplicar e desenvolver a sua identidade 
individual de trabalho como futuro profissional da área da saúde. 

OBJETIVO
Relatar a experiência vivida por duas discentes durante o estágio supervisionado da disciplina 
de saúde da mulher. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que descreve a vivência de 
discentes do curso de graduação em enfermagem da Universidade do Estado do Amazonas 
mediante o componente curricular Estágio Supervisionado, proposto dentro da disciplina de 
Assistência em Enfermagem na Saúde da Mulher, em estabelecimentos de saúde de Manaus. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período do estágio pudemos realizar diversas atividades nos diferentes níveis de 
atendimento: seja nível primário, nas unidades básicas de saúde, seja no nível assistencial 
em maternidades. Com relação à nossa assistência podemos citar: anamnese, exame físico, 
implementação de um plano de cuidados por meio da sistematização de assistência em 
enfermagem para o binômio, além do empoderamento daquela mulher em um momento 
único vivenciado. Durante a vivência nos estabelecimentos de saúde percebemos que o passo 
crucial para o sucesso de uma assistência de qualidade, além do raciocínio clínico, identificação 
correta das necessidades da paciente e aplicação técnico-científica, é o vínculo do profissional 
com a mulher, seja gestante ou puérpera, a comunicação, o respeito e a abordagem acolhedora 
fazem total diferença neste momento em que ela se encontra vulnerável e com muitos receios e 
questionamentos. Além disso, tivemos a oportunidade de conviver com profissionais capacitados, 
que nos mostraram o fluxo do atendimento, os procedimentos operacionais padrão, bem como 
parte de gerenciamento da nossa profissão. 

CONCLUSÃO
A experiência do estágio proporcionou às discentes conhecer mais sobre o trabalho do 
profissional enfermeiro na área de saúde da mulher, praticar a assistência humanizada e nos 
despertou o interesse voltado para a área.
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